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RESUMO

“Fomos à guerra. Não nos é preciso recordar o que foi a ação dos nossos valentes GIs e de seus ilustres comandantes. Todos eles fizeram-nos vibrar de satisfação ante os feitos que praticaram, heroicos e destemerosos, como veteranos que já fossem. (…) Eles merecem as glórias de que os devemos cercar, com a imorredoura gratidão por seus enormes sacrifícios pelo renome da nação nova e tão cheia de esperanças.” A partir desta declaração do general Mascarenhas de Moraes, quando do seu desembarque de volta ao Brasil, oriundo dos campos de batalha italianos, e no contexto de comemoração dos 80 anos de criação da Força Expedicionária Brasileira (FEB), o presente trabalho tem por objetivo repensar as questões relacionadas com a memória relativa a participação da FEB na Segunda Guerra Mundial, notadamente no que se refere ao uso de acervos pessoais para a reconstrução do cotidiano daqueles que fizeram parte dela durante a também após o conflito. Neste sentido, objetiva-se aportar as potencialidades do acervo da enfermeira Virgínia Portocarrero, custodiado na Casa de Oswaldo Cruz, não somente abordando a questão da participação da mulher no conflito, mas na necessidade de oportunizar dados históricos relevantes a partir de sua narrativa e testemunhos que ilustram aspectos de seu trabalho no front. O acervo conta com anotações manuscritas, datilografadas, desenhos e fotografias onde são registradas suas práticas que vão fornecer não somente o trabalho das enfermeiras, mas suas experiências relatadas e as imagens produzidas, podem retratar o convívio e a forma como os brasileiros estavam lidando com o conflito. 
Ao analisar os conceitos de memória individual (ou privada) e a memória coletiva, Paul Ricoeur afirma que existe um dilema, pois, a memória individual relaciona-se de maneira possessiva com as lembranças, e com o sentimento de continuidade, bem como possui estreitas ligações com o esquecimento. É através da linguagem que lembramos, há uma “mediação narrativa da memória mesmo a mais privada”. A ideia de memória estaria então na expansão daquilo que não conseguimos mais guardar em nossa própria memória, então usamos de mediações e expansões (como computadores, agendas, etc.), na medida em que queremos guardar, pois corremos o risco do esquecimento, mesmo que nossa memória individual se apoie na memória coletiva, que também pode ser redefinida de acordo com demandas sociais e políticas. Outro autor utilizado no trabalho é Paolo Rossi que afirma existir ainda uma grande diferença entre memória e reminiscências, sendo a primeira referente a uma persistência, uma realidade de alguma forma intacta e contínua, e a segunda, ao contrário da primeira, se refere à uma capacidade de recuperar algo que se possuía antes e que foi esquecido. Essa ideia de Paolo Rossi nos fez refletir sobre as publicações de diários e reminiscências da guerra. Ainda sim afirma que “a história é jogo de revelação e encobrimento, de manifestação e ocultação”.
A respeito da utilização dos diários pela história, Alain Corbin afirma que “os historiadores ainda não mediram satisfatoriamente a difusão social de uma prática cuja análise permanece como monopólio dos especialistas em literatura [...] a grande fragilidade destes documentos leva à subestimação de sua qualidade”. Segundo Zahidé Muzart, escreve-se para se dar a ver, ou seja, o ato de escrever um diário expondo suas memória não é algo “ingênuo”, ele é coberto de intencionalidade para ser lido, próximo ao exibicionismo. Nos diários confluem o individual e o coletivo e a memória que se cria pode ser analisada como a memória do pertencimento ao grupo, podendo, em alguns casos, ser até mesmo tratada como memória coletiva. Pensar nos diários produzidos na guerra é pensar em registros de vida que, apesar de produzidos individualmente, guardam traços culturais de um capital de vivências, cabendo ao historiador mapeá-lo e trata-lo como “atos de memória”, reduto de expressão de sensibilidades, e de modos de ver e interpretar o dia-a-dia naquela situação extrema. 
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